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Enfim, a Vitória: 26% tá no bolso
Uma vitória histórica, depois

de 12 anos de muita [uta. Esta
semana foram creditadas na
conta dos servidores técnico-ad-
ministrativos da UFG as parcelas
referentes à ação movida peta
Asufego, no início da década de
90, que reivindicava o índice de
26,5%, referente ao Ptano Verão.
O precatória 049 foi encaminha-
do à SOF - órgão administrativo
do TRT - para atuatização de va-
[ores e, posteriormente, acon-
teceu o depósito na conta ban-
cária da 'lu. Vara do Trabalho de
Goiânia.

O Sint-UFG preparou a reta-

ção contendo o nome e os dados
bancários dos integrantes da
ação. O pagamento foi realiza-
do por via bancária. O objetivo
do sindicato era que o crédito
fosse liberado diretamente na
conta do servidor. O TRT, atra-
vés da 1u. Vara do Trabalho, fez
a conferência de todos os nomes
e, em seguida, promoveu a rea-
lização dos descontos ( lmposto
de Renda, INSS e honorários
advocatícios). O Sint-UFG provi-
denciou para que cada seMdor ti-
vesse acesso a extratos indiúduais
para a conferência dos vatores re-
cebidos, com a discriminação dos
descontos [egais efetuados.

O vator bruto da ação foi de
RS' 1 2.307. 1 54,00 (doze mithões,
trezentos e sete mil e cento e
cinqüenta e quatro reais). Desse

total, aconteceram os seguintes
descontos: a Receita Federal fez
a retenção, a títuto de pagamen-
to do lmposto de Renda, do va-
lor de RS 2.635.174,32 (Dois
mithões, seiscentos e trinta e cin-

Essa conquísta demonstra que vale a pena lutar!

co mil e cento e setenta e qua-
tro reais e trinta e dois centa-
vos); o INSS do empregado rete-
ve RS 436.993,73 (quatrocentos
e trinta e seis mit, novecentos e

noventa e três reais e'setenta e
três centavos).

Sobre o valor total também
incidiu o desconto de 5% refe-
rente aos honorários advocatíci-
os, sendo que destes 2% será
para o Sint-UFG e 3% serão divi-
didos iguatmente entre os advo-
gados que efetivamente atuaram
na demanda: Dra. Patrícia Do-
mingues Curado, Dr. Cartos
Eduardo Ramos Jubé e lunes Ad-
vogados S/C.

E importante esctarecer que
o Sint-UFG, durante todo o tem-
po, reatizou inúmeras tentativas
para que o depósito desses vato-
res acontecesse diretamente na
conta dos servidores. No entan-

to, o juiz responsável peto pro-
cesso não autorizou esse proce-
dimento. Por essa razáo, o de-
pósito foi na conta do Sint-UFG.
Diante dessa situação, o sindi-
cato arcou com o pagamento in-
tegra[ da CPMF, que ficou em
pouco mais de RS 41.000,00
(quarenta e um mi[ reais). Esse

vator incidiu sobre o total bruto
do processo.

Potiticamente, essa conquista
tem um significado muito gran-
de. Ete comprova que não pode-
mos desacreditar de nossa [uta,
de nossos sonhos. A justiça de-
morou, mas acabou reconhecen-
do um direito tíquido e certo de
nossa categoria. Na verdade,
esse desfecho é um grande
alento para as nossas [utas,
porque é a comprovação de que
não podemos desanimar. Vate a

Pena Lutar!
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E hor-a de lutar e agir!
Estamos vivendo um momen-

to particutarmente importante
na história do movimento sindi-
cat. A eleição de um governo pro-
gressista não garante, automa-
ticamente, as nossas conquistas
e os nossos direitos. Seria uma
grande itusão pensar o contrá-
rio. A ofensiva do imperialismo
aumentou sobre o nosso País. Os
trabathadores organizados em
sua Centrat Sindical, em suas fe-
derações, sindicatos e partidos
potiticos devem continuar tendo
uma posição ativa, corajosa e
destemida.

As chamadas Reformas que o
goveÍno,pretende imptementar,
da forma como estão sendo co-
locadas, são lesivas aos trabalha-
dores e ao povo brasiteiro. A re-
sistência faz-se necessária. As
nossas armas,já são conhecidas:
a nossa mobilização, determina-
ção e vontade de tutar peto que
consideramos justo e legítimo.
Particutarmente, não concorda-
mos com a R'eforma da Previdên-
cia. Consideramos inaceitável:. Que seja aumentada a ida-
de mínima para aposentadoria,
dos atuais 53 anos para homens,
que passaria para 60 anos; e dos
atuais 48 anos para mutheres,
que passaria para 55 anos;. Que o benefício de pecútio
(pensão) deixe de ser integra[ e
passe a ser de, no máximo, 70%
do úttimo salário;. Que os aposentados e pen-
sionistas sejam taxados sobre a
parte de sua aposentadoria que
uttrapassar o limite de isenção
do IRPF (RS 1.058,00) em 11%;. Que a aposentadoria inte-
gra[ dos servidores seja revoga-
da, com a criaÇão de um teto
de benefício de 10 satários mí-
nimos, o que hoje represeíta RS
2.400,00, abrindo terreno para
Fundos de Pensão Comptemen-
tares que especutarão com re-
cursos que até hoje são patri-
mônio da Previdência Pública;. Que sejam mantidas para
os trabathadores da iniciativa
privada as regras da nefasta "re-
forma" iniciada por FHC, como

Reformas: a resístêncía faz-se necessáría

o "fator previdenciário", sem o
direito à aposentadoria integra[,
e também com a cobranca de
inativos.

Estes pontos, todos sabemos,
fazem parte da Carta de lnten-
ções do FMI. Por isso, estão sen-
do apoiados petos governadores
(especiatmente do PSDB, PFL e
PMDB) que desejam a continui-
dade da potítica de FHC, derro-
tada nas úttimas eteições presi-
denciais. Não foi esta a vontade
po[ítica do nosso povo ctaramen-
te manifestada no úLtimo pteito.

Exigimos uma ampla discus-
são sobre as reformas, em es-
peciat, sobre a Previdenciária.
Entendemos que essa reforma
não pode ser anatisada sob uma
ótica meramente técnica e fiscat.
Eta deve te6 sobretudo, a marca
da inctusão sociat, da preservação e
amptiação de direitos.

Para tanto, é necessário que
observemos os seguintes aspec-
tos: Regime Geral de Previdên-
cia Sociat; Audi.toria das contas
da previdência; Reforma do RGPS
garantindo o caráter de inclusão
com ampliação da cobertura para
idosos urbanos, desempregados
e trabathadores dos setores in-
formais; suprimir do texto cons-
titucional a permissão para a pri-
vatização do seguro trabatho;
teto do RGPS em satários míni-

mos e recuperação do poder
aquisitivo dos aposentados, atra-
vés de índices que reponham per-
das e a inftacão.

Atem destas questões, tam-
bem e necessário lutar peta de-
fesa da previdência privada pú-
btica, de repartição e sotidária;
extinção do fator previdenciário;
criação de um previdência com-
ptementar púbtica para todos os
cidadãos vincutados ao RGPS;
peto Regime Proprio dos Servi-
dores; peta imediata votação da
Lei que define o teto de remu-
neração dos três poderes para
acabar com aposentadorias pri-
vitegiadas; e peta manutenção
da aposentadoria integra[ para
servidores pubticos.

A reforma da Previdência é a
mais controvertida da agenda
governamentat. Eta não pode ser
aprovada sem uma ampla discus-
são dos diferentes segmentos da
sociedade. Para que isso não
aconteça, temos que nos mobi-
lizar. Por isso, estamos marcando
paratisações e podemos, inctusi-
ye, recorrer à Greve Unificacia.
E importante que todos os tra-
bathadores estejam conscientes
da gravidade do momento que
estamos vivendo. Sem muita
luta, não conseguiremos evitar
um enorme retrocesso. Por isso,
é hora de agir e de lutar!
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A Caixa Econômica Federat,
apesar dos noticiários vincutados
sobre a sua desistência de even-
tuais recursos, vem utitizando
todos os meios para tentar difi-
cuttar o recebimento de nos-
so crédito.

Acreditamos que a
intenção da CEF e ga-
nhar tempo, pois insis-
te em teses superadas
nos outros recursos.

Nos embargos à
Execução a CEF,
atem de outras te-
ses, pede a re-
tirada das pes-

soas que
aderiram ao
acordo, bem como daquetes
que receberam por outros
processos. O SINT/UFG, em-
bora não citado, está finati-
zando a sua resposta.

Não podemos deixar de
mencionar que o dinheiro en-
contra-se depositado em ju-
ízo, para garantir a execução.

Vale [embrar que é nos em-
bargos à execução onde existe
a definição sobre o credito p[ei-
teado.

§ 3,17%

O SINT/UFG obteve decisão
reconhecendo o direito pteitea-
do ao reajuste correspondente
a 3,17%.

Arnbas as partes (SINT e UFG)
recorreram da decisão, uma vez

que houve o entendimento por
parte do Juiz que deveria ser
apticada a prescrição de parce-
[as, bem como a previsão de ju-
ros de 6% ao ano, ao invés de
12%, diminuindo significativa-
mente o crédito dos substituídos.

n Revisão anual
de remuneração

Ajuizada recentemente (final
do ano passado), a ação foi dis-
tribuída à 2u Vara Federat, sen-
do que a União Federal foi cita-

da para apresentar defesa em
04t04t2003.

Em abril passado os ser-
vidores púbticos federais ob-

tiveram outra importante vi-
tória na Justiça no que diz

respeito à demanda judicial
em que pteiteiam indeni-

zação por ausência de
revisão gera[ de remu-

neração.
Por unanimida-

de, a Terceira Tur-
ma do Tribuna[ Re-

giona[ da 4u Região (RS-SC-PR)
reconheceu o direito aos rea-
justes de 3,19o/o em junho de
1999, 4,47% em janeiro de
2000, 5,77% em janeiro de 2001
e 9,44% em janeiro de 2002,
reformando, assim, para me-
[hor a decisão de primeira ins-
tância.

Esse Tribuna[ tem sido o pri-
meiro a jutgar a controvérsia e
sua Quarta Turma já havia deci-
dido anteriormente no mesmo
sentido.

Considerando que as deman-
das de servidores púbticos fede-
rais da região suI são encami-
nhadas somente para o jutga-
mento destes dois orgãos, â po-
sição deste Tribunal não deverá
ser revertida.

Os outros TRF's ainda não se
pronunciaram acerca do tema.

(Fonte: lnforme Jurídíco do Sínt-
UFG - lunes Advogados)
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?,8,86%

O processo encontra-se
em fase de liquidação, onde
estão sendo providenciadas
as fichas financeiras dos as-
sociados para que, em bre-
ve, possam ser
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da Fasubra aprova

Sint-UFG convoca Assembtéia Geral para o dia 21l05, na Facutdade de Educação

Os servidores vão promover
manifestações nos dias 14 e 15
de maio. A detiberação foi um
dos pontos aprovados na Ptená-
ria da Fasubra, que aconteceu
nos dias 8 e 9 de maio, em Brasí-
[ia. O evento contou com a partici-
pação de 38 entidades de base, com
um total de 94 detegados e í5 cota-
boradores. O Sint-UFG foi represen-
tado petas companheiras Maria Lu-

cimar dos Santos, Joana Rosa e
Etena Bonfim.

Ficou definido também a re-
alização de manifestação em
Brasí[ia no dia 28 de maio, atém
de atos no Congresso Nacional
nesse mesmo dia. Também foi
aprovada a indicação de greve
do funcionatismo púbtico para a

segunda quinzena de junho, con-
tra a Reforma da Previdência.
Foi, ainda,.reafirmada a nossa
proposta de política sataria[: iso-
nomia, correção das distorções
salariais através de ptanos de
carreiras.

Outro ponto aprovado foi o
adiamento, para setembro, do
Confasubra. O [oca[ será defini-
do entre o Paraná ou Minas Ge-
rais (Beto Horizonte). No dia 11

de junho também será reatizada
outra Caravana a Brasítia. Ficou
acertada a reatização de assem-
btéias semanais na base da cate-
goria para acompanhar as nego-
ciações na mesa central e no MEC

e a Reforma da Previdência.
Nos dias 2 de junho e 13 de

junho serão reatizadas Ptenárias
dos SPF's em Brasítia. Também
no dia 12 de junho acontecerá
Plenária da Fasubra, na capita[
federal. Nessas ptenárias será

vidência que possa ser ampla-
mente discutida na base. Essa

discussão será pautada petos se-
guintes parâmetros: previdência
púbtica sotidária, formação de
consetho quadripartite, reatiza-

ção de auditoria na previdência,
desvinculação dos recursos da
previdência do Orçamento da
União e reformutação dos me-
canismos gerais da Previdência.

Novas manÍfestações contra a reforma da previdêncía estão prevístas para maÍo
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avatiado o grau de paratisação e
mobitização da categoria, tendo
em vista a construção da greve
unificada.

O GT Saúde e Seguridade será
convocado e poderá até ser am-
ptiado para que outros compa-
nheiros possam contribuir com as

discussões sobre Seguridade So-

cial. O objetivo é sistematizar
uma proposta de Reforma de Pre-


